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De tudo

Cruzadas Chiclete com Banana Angeli

Tapejara

Radicci Iotti

Louzada

Confira o resultado na 
edição de amanhã.

(No quadro à direita, a 
solução das cruzadas 

publicadas ontem)

Memória

8
fevereiro

n Santo do dia: Jerônimo 
Emiliano
n Em 1904, teve inicio a 
guerra entre Rússia e Japão 
pelo controle da Manchuria e 
da Coreia
n Em 1928, ocorreu a primeira 
transmissão de televisão de 
Londres para Nova Iorque 
n Em 1962, foram inaugurados 
os Estúdios Walt Disney 
n Em 1985, decolou, na Guia-
na Francesa, o primeiro satélite 
de comunicações brasileiro, o 
Brasilsat 
n Lua nova

Louise Best

Crônica

Administradora e educadora 
nata, Louise Best (1892- 1966) 
nasceu em 1892, na pequena ci-
dade de Mars Bluff, no Estado de 
South Caroline, na costa sudeste 
dos Estados Unidos. 

Louise era filha de um pastor 
metodista e, desde jovem, foi toca-
da pela vocação de se tornar edu-
cadora missionária. Quando teve 
oportunidade de escolher um país 
para trabalhar, ela optou pelo Bra-
sil para realizar a sua missão. 

Louise desembarcou no Rio de 
Janeiro em julho de 1921 e, alguns 
meses depois, em 30 de janeiro de 
1922, chegou a Santa Maria. Em 27 
de março do mesmo ano, foi funda-

do, na cidade, o Colégio Centenário, 
então funcionando em pequeno 
prédio ao lado do que foi edificado 
mais tarde. O colégio ficou sob a 
direção da compatriota de Louise, 
a missionária Eunice Andrew, que 
permaneceu no posto até 1936. A 
direção passou para Louise, que a 
cumpriu com extrema dedicação, 
até o final do ano letivo de 1957. 
Naquele ano, o Executivo e o Le-
gislativo Municipal concederam a 
Louise Best o merecido título de 
Cidadã Santa-Mariense.

Com a aposentadoria, ela retor-
nou ao Estados Unidos em dezem-
bro daquele ano. Morreu em 25 de 
julho de 1966, aos 74 anos. 

Envie poesias, crônicas, homenagens, receitas, fotos antigas, curiosidades, dados históricos,  
piadas e outras sugestões de textos para o e-mail almanaque@diariosm.com.br ou para   

Av. Maurício Sirotsky Sobrinho, 25, CEP 97020-440, aos cuidados da seção Almanaque. Só  
serão publicados textos com no máximo 1,8 mil caracteres (sem espaços em branco)

Receba o santo do dia no seu celular. Envie 
palavra SANTO para 46956. O custo é de R$0,31 
+ impostos por mensagem recebida para clientes 
Claro, Vivo, Tim e Oi. Para cancelar as assinatu-
ras, envie CANC para 46956. 

N ão gosto de encontros agen-
dados, daqueles que nos in-
duzem a emoções premedita-

das, tal qual a daquelas pessoas que, 
ainda sem terem deitado os olhos no 
bebe recém-nascido, já vão excla-
mando a velha frase: “ mas que coisa 
mais linda!”.

Hoje em dia, vejo gente andando 
na rua com seus celulares marcando 
reuniões a qualquer momento. Eles 
deixaram de lado aquela sensação 
mágica dos encontros que ocorrem 
ao sabor do acaso, os únicos que nos 
provocam verdadeiramente alegria, 
dependendo, é claro, da pessoa com 
a qual nos encontramos.

Tais momentos sempre que acon-
tecem, são cheios de lembranças e 
o tempo parece curto para tantas 
histórias a serem contadas. Neles, 
as reminiscências soam como uma 
tentativa de recuperar um longo 
tempo perdido e de reavivar ima-
gens que já estavam se desbotando 
pela ação do tempo. Emoção pura, 
sem o artificialismo ou formalismo 
dos encontros marcados. 

Acho que as modernas tecnologias 
deveriam ser deixadas apenas para 

serem utilizadas naqueles casos em 
que temos a quase certeza de que 
não veremos mais uma determina-
da pessoa a quem muito estimamos. 
Em tais casos, ela nos possibilitará 
aquele último momento de con-
vivência, a última conversa, quase 
sempre acompanhada de algumas 
ou de muitas lágrimas. E, também, 
para que, no momento de dizermos 
adeus, possamos guardar na retina 
aquela que poderá sera última ima-
gem ao vivo daquela pessoa que nos 
é tão querida.

Já, em relação àquelas pessoas 
que convivem dentro de um espa-
ço geográfico que proporcione uma 
razoável possibilidade de nos cru-
zarmos casualmente, eu prefiro dei-
xar que a aleatoriedade, a qualquer 
momento, me oportunize esponta-
neamente a emoção de encontrá-las 
em uma dessas muitas esquinas da 
vida. Só assim terei certeza da sin-
ceridade das emoções que serão 
exteriorizadas.

Jorge André Irion Jobim

Acasos


